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Resumo 

 

Este texto tem como propósito apresentar alguns aspectos teóricos, no que toca à revisão de literatura, numa 

proposta de investigação para a constituição de uma tese de doutorado, e que se encontra em desenvolvimento  

no Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática - PGEM - da Universidade Estadual Paulista – 

UNESP, Campus de Rio Claro. Com a pesquisa buscamos investigar fazeres pedagógicos no trabalho de tutoria, 

realizado por professores que atuam no curso de Licenciatura em Matemática, na modalidade a Distância, 

oferecida pela  Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF). Para isto, o Polo da cidade de Timóteo (MG) foi 

considerado significativo e escolhido como ambiente de visitas e registros para as análises, que serão efetuadas 

segundo uma postura fenomenológica. Nesta perspectiva, intencionamos discutir e compreender, no contexto da 

educação, modos de o tutor estar com a tecnologia.  
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   Modos de ser educador matemático no espaço hipermídico 

  

I - Introduzindo ao tema proposto 

  

A explicitação do por que nos voltamos ao tema proposto pauta-se na busca de 

compreensões acerca do que tem se mostrado para nós, enquanto possibilidades de trabalhos 

pedagógicos na à distância, focando modos dessa existência no trabalho de tutoria. Para isso, 

estamos investigando o curso de licenciatura em Matemática, à distância, oferecido pela 

Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) desde o ano de 2008. Vemo-nos numa  

perplexidade, por se tratar de algo estranho, ainda não experienciado por nós, o que parece retirar 

o professor de matemática do conforto: a sua escola, a sala de aula, seus livros, o quadro de 

escrever, os alunos ali, de frente para si. Diante desse cenário, perguntamo-nos: que licenciatura 

em Matemática é essa, projetada pelo  Núcleo de Educação a Distância (NEAD) da UFJF ? 
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Esse solo em que se dá uma licenciatura em Matemática a distância, coloca-nos no 

contexto da EAD mediada pelo computador e pela Internet, e nos arrasta na busca de 

compreensões, focando a formação do educador matemático. Sendo assim, a perplexidade inicial 

impulsiona o movimento do pensar e a interrogação, aos poucos, presentifica-se, em nosso 

horizonte, com nitidez. Percebemos, assim, ser preciso efetuar uma investigação, tomando esse 

espaço como um ambiente a ser pesquisado, e visar à meta que aponta para como se dá a ação 

pedagógica, à distância, no processo de formação do docente em suas possibilidades de ser 

mundano e temporal, abrindo a questões que se colocarem durante a trajetória de pesquisa, que 

busca compreender as características estruturais de modos de ser educador matemático no espaço 

hipermídico.  

 

II - Literatura sobre o tema proposto.  

 

Ao analisar a importância da revisão da bibliografia em trabalhos de pesquisa, Alves-

Mazzotti (2002, p.27) afirma que “A produção do conhecimento não é um empreendimento 

isolado”. Atento aos possíveis significados dessa afirmação, colocamo-nos, aqui, em posição de 

buscar uma articulação com alguns textos que, nesta pesquisa, estão sendo tomados para focar o 

tema proposto, transitando por textos de filosofia, de tecnologia e a concernente formação de 

professores.  

A postura assumida nesta pesquisa, em termos de produção, alia- se à de Alves-Mazzotti 

(2002), ao definir a produção do conhecimento como uma “construção coletiva da comunidade 

científica”. Esse processo de produção também é realçado pelos autores Borba e Araújo (2004), 

ao admitirem que, após a definição do tema de pesquisa, seja encontrado um foco que especifique 

um problema ou pergunta de pesquisa, proceda-se primordialmente à revisão da literatura, na qual 

“... o pesquisador situa seu trabalho no processo de produção da comunidade científica” (BORBA; 

ARAÚJO, 2004, p.39). Essas pistas são importantes, principalmente se nos abrirmos à 

compreensão do que nos fala Merleau-Ponty,  

... a palavra de outrem não somente desperta em mim pensamentos já formados, mas 

ainda me arrasta num movimento de pensamento de que eu não teria sido capaz 

sozinho, e me abre finalmente a significações estranhas. É preciso então aqui que eu 

admita que não vivo somente meu próprio pensamento mas que, no exercício da 

palavra, eu me torne aquele que escuto(MERLEAU-PONTY, 1969[...] 

original,p.126).  

  

Sendo assim, passamos a considerar, ligado ao aspecto polissêmico das palavras, 

alguns trabalhos que cercam os temas ciberespaço, Educação a Distância on line, mídias e 



educação, contribuições para esta proposta de pesquisa. Esses termos se mostram como 

possibilidades de compreensões, que nos tocam. Dentre elas, reconheçemos e nos valemos 

daquelas que se encaminham para desvelamentos de sentidos, visando, com maior nitidez, o 

horizonte que se descortina ao olhar perscrutador que busca por compreensões do fenômeno 

modos de ser educador matemático no espaço hipermídico.  

Dos textos lidos e que se aliam a este trabalho 

Mobilizamo-nos com algumas obras. Dentre elas, um tema para estudo: o trabalho de 

Borba e Villareal (2005), que se orienta em uma direção epistemológica, discorrendo que as 

TIC, por exemplo, os softwares matemáticos, podem ser usados num coletivo, que congrega 

humanos e mídias para a produção do conhecimento. Esses autores introduzem a noção de 

“reorganização do pensamento matemático” e a ideia de que o conhecimento é sempre 

produzido por coletivos de seres humanos-com-mídia. Apresentam a noção de que o 

pensamento humano é reorganizado por diferentes mídias, como computadores e suas 

interfaces em evolução. 

Dentre algumas pesquisas que estudamos, encontramos convergências com uma 

recente dissertação de mestrado, compiladora de um número expressivo
3
 de trabalhos que 

articulam essa temática. Viol (2010), objetivando identificar, evidenciar e compreender o 

movimento temático e teórico-metodológico das inter-relações das Tecnologias de 

Informação e de Comunicação (TIC), e a Formação e Prática de professores que ensinam 

Matemática, delineou seu movimento de busca e, de suas interpretações e classificações, 

resultaram três eixos de análise:  a presença das TIC nos processos de Formação de 

Professores que ensinam Matemática; os modos de pensar de professores que ensinam 

Matemática sobre o uso das TICs nos processo de ensino e aprendizagem, e as TIC e aspectos 

relacionados às práticas de ensinar e aprender Matemática . 

Desse rol, destacamos aquilo que nos aproxima
4
. Interessa-nos pensar essas pesquisas 

sob os dois aspectos anunciados, o tecnológico, e suas imbricações com a formação de 

professores. Focamos as pesquisas desenvolvidas no âmbito do Programa de Pós-graduação 

em Educação Matemática (PPGEM) da UNESP/Rio Claro, abarcando diversos grupos de 
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pesquisa: Fenomenologia, Formação de Professores e, mais especificamente, as que se 

vinculam ao Grupo de Pesquisa em Informática, outras Mídias e Educação Matemática 

(GPIMEM).  

Há, portanto, um espaço multifacetado, no qual se discutem as vivências tecnológicas 

no espaço físico e no cibernético, circunscrevendo desde o uso de calculadoras analógicas, 

calculadoras eletrônicas, planilhas eletrônicas, a utilização de softwares em diversos 

conteúdos específicos, por exemplo, de cálculo, Geometria, Equações Diferencias, ao RPG on 

line. Contribuindo para a Educação Matemática como região de inquérito, essas produções 

possibilitam reflexões tanto no âmbito pedagógico da formação de professores voltado à 

linguagem, ao conhecimento quanto ao campo de políticas públicas.   

 

Acenando ao âmbito da filosofia 

 

Na literatura mais recente, com o foco voltado à atitude fenomenológica, encontramos 

o artigo de Bicudo (2009), discutindo “O estar-com o outro no ciberespaço”, e a obra de 

Bicudo e Rosa (2010), quando abordam o tema “Realidade e Cibermundo”. Para escrever seu 

artigo, Bicudo lança-se às perspectivas filosóficas de Husserl, Merleau-Ponty e de Heidegger, 

trazendo as contribuições de cada pensador, perquirindo a intencionalidade e os respectivos 

atos da consciência como sendo o “quê” nos mantém unidos ao outro no ciberespaço, nos 

dizeres da autora. Com Husserl, abre-se à compreensão de mundo enquanto mundo-vida, 

“entendido como a espacialidade (modo de sermos no espaço) e temporalidade (modos de 

sermos no tempo) em que vivemos com os outros seres humanos e demais seres vivos e 

natureza, bem como com todas as explicações científicas, religiosas, e de outra natureza” 

(BICUDO, 2009, p141).   

 Voltando nossa atenção à educação, vimos que Bicudo e Rosa (2010), ao discutirem 

acerca do mundo cibernético e da realidade virtual, buscam compreender “o que é isto, a 

realidade virtual (RV)?”, e explicitam que a Internet abre o mundo cibernético, constituindo 

uma realidade que, de acordo com os autores, pode ser tratada apenas como realidade, 

dispensando aquela qualificação. No movimento que os autores se lançam, ao explicitarem 

aquela interrogação, “tal compreensão avança para os modos pelos quais tratamos o que nos 

chega pela mídia, bem como avança nas maneiras e posturas segundo as quais assumimos as 



possibilidades educacionais abertas por compreensões dessa realidade” (BICUDO; ROSA, 

2010, p11). 

 Em sintonia com esses pesquisadores, no que diz respeito à formação do educador 

matemático, e quanto ao ambiente on line como espaço de produção de conhecimento, essa 

realidade vem se constituindo como interrogação à nossa pesquisa, movendo-nos em direção 

à compreensão do fenômeno EAD.  

Em suma, com a obra “Realidade e Cibermundo – horizontes filosóficos e 

educacionais antevistos“ (BICUDO; ROSA, 2010) e com o texto “A tela informacional: 

sustentação e potencialidades na educação matemática – um ensaio” (BICUDO; ROSA, 

2010a), percebi ser possível compreender que a Educação a Distância (EAD) poderá fazer 

sentido pelos seus diversos modos de se mostrar em sua cotidianidade de cursos a distância. 

Os estudos apresentados são importantes, pois trazem imbricações históricas da 

matemática com o virtual, ressaltando que, pela perspectiva científica, a matemática é a base 

de edificação da ciência moderna ocidental, e é centrada no virtual, pelos conteúdos formais e 

lógicos. Assim, a matemática se mostra como o solo do pensamento científico e sua realidade 

é virtual, além de estar presente na confecção de ferramentas de informática, cujos programas 

possuem como base a linguagem binária pertinente à lógica matemática formal (BICUDO; 

ROSA, 2010). 
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